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APRESENTAÇÃO

As tecnologias e técnicas ligadas à informação e à comunicação inauguraram 
mundos, linguagens e suportes nunca antes vistos na história da humanidade: Pela 
quantidade de dados e conexões produzidos e disseminados nas/pelas redes/mídias 
digitais, mas, sobretudo, pelas oportunidades decorrentes deste complexo universo. 
Oportunidades investidas de desafios: o sociotecnicismo abriu as portas de uma galáxia 
pletórica de ambivalências: a estética suplanta a ética e hipervaloriza a cosmética.

No interior desta realidade, pensar a comunicação mediada pelas tecnologias e 
suas estéticas torna-se fundamental para avançar o debate acerca das possibilidades 
que esse cenário fomenta, colocando na ribalta questões como: diálogo, 
interculturalidade, crises migratórias, jornalismo, redes da Internet, dialogia, dignidade 
humana e fenômenos emocionais, questões sobre as quais pesquisadores do Brasil e 
de outros países jogaram luz nesta obra, composta de 8 artigos de elevado valor para 
a compreensão das aporias e dilemas da sociedade contemporânea.

Intitulado “Tecnologias e estéticas da comunicação no Brasil”, este e-book 
coloca em relevo o lugar ocupado pelas linguagens, sujeitos, materialidades, 
partilhas, conversações, etc. no bojo dos processos frenéticos de midiatização, 
abarcando fenômenos sociais que envolvem dimensões comunicativas, estéticas, 
estratégicas, educativas, éticas, sociais, culturais e identitárias ligadas à estetização e 
à tecnologização do mundo.

MARCELO PEREIRA DA SILVA
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CAPÍTULO 7

OS FENÔMENOS EMOCIONAIS ENVOLVIDOS 
NO ENSINO/APRENDIZAGEM DE UMA 

LÍNGUA ESTRANGEIRA DIANTE DE TAREFAS 
COMUNICATIVAS

Jhuly Nolasco Madruga 
Universidade Federal de Pelotas 

Pelotas - Rio Grande do Sul 

1 | 	INTRODUÇÃO

As primeiras experiências 
profissionais atuando efetivamente 
como professor são fundamentais para 
obter novas perspectivas em relação 
aos métodos que já existem, e na 
elaboração de novos. Com isso, uma boa 
observação em aula faz-se fundamental 
para que hajam trocas de conhecimentos 
entre o professor e os aprendizes, além 
a compreensão, que se molda a partir 
do comportamento e das dificuldades 
dos estudantes ao longo das tarefas 
realizadas. Após, esses processos vão 
caracterizando-se e moldando as suas 
perspectivas individuais. Os principais 
questionamentos presentes neste artigo, 
surgiram a partir de uma experiência 
com uma turma de língua alemã, nível 
A1.2. A Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), oferta para a comunidade 
os Cursos de Línguas, dentre elas, 

Inglês, Alemão, Francês e Espanhol. 
As aulas são desenvolvidas e aplicadas 
por alunos da graduação em Letras e 
a língua estrangeira correspondente 
(Licenciatura), e orientadas por 
professores da universidade. O Curso de 
Línguas também foca em proporcionar 
novas experiências aos alunos de 
graduação, visto que muitos ainda não 
haviam um primeiro contato com a sala 
de aula. A partir disso, é solicitado que os 
alunos elaborem Projetos de Extensão 
para a participação em Congressos 
organizados pela UFPel.  

Com isso, através da participação 
e da vivência proporcionada pelas 
aulas ministradas no Curso de Línguas, 
ofertadas pela Câmara de Extensão 
da Universidade Federal de Pelotas, 
na turma de Alemão A1.2, foi possível 
perceber que, ao longo das atividades 
realizadas em aula e nas situações 
propostas pelo professor(a), haviam 
poucas participações nos exercícios 
de comunicação oral e uma apreensão 
significativa com a pronúncia de 
cada texto. A partir disso, com o 
desenvolvimento das aulas, foi possível 
perceber que o foco do problema não 
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estava apenas na timidez, considerada comum ao começar a aprender uma nova língua 
e nas interações iniciais, mas nas emoções que os alunos trazem para sala de aula, e 
nas que a convivência social entre eles interferem na realização das tarefas. Atuando 
como ministrante das aulas de forma também observadora, foi possível identificar as 
dificuldades emocionais de cada aluno em aspectos comunicativos, para isso, foram 
aplicados exercícios simples que pedissem o desenvolvimento comunicativo de cada 
aluno, tais como, entrevistas, diálogos, chamadas de telefone e mímicas. Após cada 
aula, eram feitas anotações em relação ao desenvolvimento de cada aprendiz diante 
das atividades. Nessa turma havia 12 (doze) estudantes matriculados. Diante desta 
situação, este projeto foi elaborado a fim de compreender a relação entre as emoções 
e a aprendizagem, com o foco essencialmente na comunicação, e em analisar os 
resultados de forma qualitativa.

Existem diversas pesquisas que abordam a aprendizagem de uma segunda 
língua, nelas estão presentes diferentes hipóteses. No entanto, pouco são estudados 
os fenômenos emocionais que interferem no processo de aprendizagem/ensino de 
uma língua estrangeira, sejam eles sociais de aspectos individuais ou de grupos, para 
Scovel (2000, p.127), “a emoção poderia provar ser a força mais influente na aquisição 
de línguas, porém as variáveis afetivas constituem a área menos compreendida pelos 
pesquisadores”. Segundo Aragão (2005), o ponto de partida para a aprendizagem 
de uma segunda língua constitui-se a partir do espaço de convivência, uma espécie 
de rede de conversações, com uma linguagem construída baseada numa lógica 
processual, uma racionalidade e emoções distintas, ou seja, o espaço é configurado 
a partir de ações e emoções recorrentes numa sala de aula. Afinal, qual seria o 
papel das emoções? Esse tema ainda precisa ser aprofundado, mesmo existindo o 
conceito de filtro afetivo de Krashen (1985), ele não dá conta de capturar os aspectos 
das emoções no comportamento dos alunos, já que sua preocupação estava mais 
voltada para a faculdade cognitiva de aquisição de linguagem (ARAGÃO, 2011). É 
notável que existam algumas reflexões de como agir diante dessas situações, e de 
como articular de forma concisa a relação entre a aprendizagem e as emoções, por 
exemplo, a ansiedade, um dos conceitos mais discutidos, porém pode ser um dos 
menos compreendidos (SCOVEL, 2000).

Portanto, é necessário entendermos como as emoções podem, ou não, interferir 
no desenvolvimento de aprendizagem de cada aluno, o contexto social e suas 
diferenças individuais, e quais os fatores presentes nesse processo. São as emoções 
que articulam os espaços nos quais as ações se modificam e movimentam em diversas 
situações e domínios, tais como, o domínio do linguajar, o domínio do pensar, o domínio 
do observar, o domínio de aprender e do ensinar, entre outros (ARAGÃO, 2011).

2 | 	METODOLOGIA

Partindo da ideia de que o espaço influencia no modo em que adquirimos uma 
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segunda língua, todas as aulas foram elaboradas com socializações e disponibilizadas 
de diferentes maneiras, ou seja, a turma era disposta em diversas situações em que 
exigissem diversificadas formas comunicativas, ocorrendo mudanças simples na 
composição de cada aula. Para a criação das atividades, foram montadas fichas com as 
características de cada aluno, assim classificando quais exercícios as emoções deles 
iriam interferir de forma mais significativa, ou não, para isso, foi de suma importância 
traçar um perfil dos estudantes e quais comportamentos afetam as suas comunicações 
de forma mais significativa.  A primeira atividade aplicada, por exemplo, partiu da ideia 
de melhorar a comunicação, para que ficasse mais claro, desse modo, foi preciso 
analisar os desafios emocionais de cada aluno, tais como, a timidez e o nervosismo. 
Ao ir criando um ambiente de comunicação mais agradável o desenvolvimento dos 
aprendizes na língua alemã foi crescendo de forma significativa, fazendo com que 
houvesse uma maior proximidade entre eles e a segunda língua. 

Figura 1: Imagem ilustrativa de uma das disposições da aula.

Dessa forma, é necessário refletir sobre o ensino/aprendizagem de uma língua 
e de sua relação com as emoções e as situações que motivam, ou não, os alunos, 
situações essas as quais envolvem sua atenção, o seu interesse pela língua estrangeira 
ensinada, o engajamento na realização das tarefas propostas pelo professor e as 
dinâmicas conversacionais (ARAGÃO, 2011). Logo, a partir desses conceitos e das 
análises realizadas em aula, a proposta é que ao longo do segundo semestre de 
2019, período em que a turma teve as aulas ministradas, proponha-se atividades 
comunicativas interativas, elas foram realizadas com características mais informais, o 
que não está tão presente no livro didático deles, para que isso ocorra devidamente, 
as atividades deverão ser previamente selecionadas e elaboradas, a fim de que sejam 
simples e adequadas ao nível da turma, A1.2. O livro didático possui quatro módulos 
e três lições por módulo, com isso essas atividades serão realizadas em média a cada 
duas lições trabalhadas, no total ocorreram seis atividades. Cada atividade possui 
um tema específico, simples e abrangente, para facilitar a comunicação. O tema era 
escolhido a partir do conteúdo previsto para trabalhar ao longo do semestre. 

A proposta é de que as atividades sejam avaliadas sem que os alunos saibam. 
Aragão (2005) diz que o coletivo é definido pela maneira que o professor envolve os 
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alunos no desenvolvimento de suas habilidades, e compreensão de suas necessidades, 
por exemplo, o linguajar utilizado. A partir dessa visão e da pesquisa realizada pelo 
autor, as tarefas foram elaboradas para que sejam aplicadas com os estudantes no 
segundo semestre do ano de 2019, entre o mês de agosto e dezembro. Os exercícios 
tiveram como foco a comunicação, com o objetivo de aprimorar seus conhecimentos 
na língua alemã, e para avaliar o desenvolvimento dos estudantes durante a prática 
das tarefas, visando observar suas emoções e seus comportamentos conforme as 
ações e dinâmicas abordadas em aula. A avaliação ocorreu de maneira não consciente, 
ou seja, as atividades foram distribuídas ao longo de algumas aulas, no entanto os 
alunos não sabiam que estavam sendo avaliados e observados, assim não ficavam 
desconfortáveis. Isto é feito para que haja um resultado espontâneo e não previamente 
esperado e estudado pelo aluno. O instrumento de análise compõe-se da observação 
das dinâmicas, a partir dos teóricos estudados, e, após a aula, do preenchimento de 
um formulário verificando o andamento dos alunos, para que houvesse uma avaliação 
sobre o andamento da aprendizagem da língua alemã, as ações que envolvessem 
aspectos comunicativos e como as emoções de cada aluno interferiram de modo 
significativo, ou não, na produção dos exercícios, incluindo os aspectos individuais 
e os aspectos sociais. É definindo as emoções envolvidas durante a interação que 
determinamos os diferentes tipos de condutas, assim como suas consequências para 
cada um dos envolvidos, dessa forma, ao desejar saber qual a emoção, deve-se 
prestar atenção na ação, ou inversamente (ARAGÃO, 2011).

Figura 2: Entrevista feita para o EmPauta, jornal da universidade, pelos alunos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como existem poucas pesquisas em torno desse assunto, em alguns aspectos 
existem limitações, porém é de suma importância transmitir como as emoções 
interferem na aprendizagem de uma língua estrangeira, e de quais maneiras ela atua 
no aspecto individual e social de cada aluno. A discussão ainda está sendo elaborada 
e desenvolvida, por isso não há resultados específicos, apenas é guiada por reflexões 
e teorias, a partir disso e das anotações do desenvolvimento dos alunos que as 
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discussões serão feitas. O ponto de partida para a aprendizagem observa se os alunos 
consideram as atividades interessantes e desafiadoras, a partir disso percebe-se um 
engajamento maior nas aulas, assim, explorando ações pedagógicas adequadas em 
que as características emocionais influenciam o ensino-aprendizagem colaborativo e 
participativo (ARAGÃO, 2011).

Esse projeto tem o foco em pesquisas qualitativas, ou seja, seu eixo principal está 
na qualidade das produções, não na quantidade. Na turma há doze alunos matriculados, 
portanto a pesquisa foi realizada e está sendo analisada com esta quantidade de 
pessoas. Os resultados ainda não foram obtidos, visto que as aulas tiveram seu 
término na metade do mês de dezembro de 2019. Visivelmente pelo andamento das 
aulas e das atividades já foi notável a diferença na qualidade de produção oral dos 
alunos, eles estavam muito mais desenvolvidos para uma situação comunicativa, de 
diversas características. Espera-se obter resultados até o final de fevereiro de 2020, 
para que possam ser analisadas todas as tarefas e seus desenvolvimentos.

4 | 	CONCLUSÕES

Com a criação deste projeto, será possível proporcionar uma nova visão de como 
elaborar e aplicar atividades comunicativas com os aprendizes, e compreender como a 
aprendizagem é influenciada pelas emoções, seu foco é nas dinâmicas, de modo que, 
se possa analisar de quais formas as emoções influenciam na produção das tarefas e 
nas suas ações, e por qual motivo alguns alunos são mais influenciados do que outros. 
A composição foi feita a partir da observação dos próprios alunos em aula e dos seus 
comportamentos. A fim de melhorar sua convivência social e seu desempenho, as 
atividades serão criadas e propostas visando conceber melhor todo esse processo. É 
essencial compreender as etapas de aprendizagem de uma língua estrangeira para 
que as propostas em sala de aula sejam concisas e de maior aproveitamento dos 
alunos.
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